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PET abre seleção de 
novos membros

Saiba das principais 
notícias do mercado e do 
atual cenário das diferentes 
áreas da Engenharia de 
Pesca. (pag.03)

Novas Pespectivas Sobre a Engenharia de Pesca

Caderno de notícias

No mês de maio, o PET  Engenharia de Pesca abriu o processo 
seletivo 2018.1 com o objetivo de selecionar novos membros 
para compor o grupo de estudantes do programa. (pag.08) 

Feiras das
Profissões

Aquariologia em 
foco

Visando a divulgação do 
curso para alunos que 
pretendem ingresgsar na 
universidade, o PET busca 
incentivar e tirar dúvidas 
sobre a Engenharia de 
Pesca. (pag.09)

O minicurso de 
aquariologia foi realizado 
com o intuito de mostrar a 
praticidade desse sistema. 
(pag.04)



Apresentação
O PET Engenharia de Pesca através do jornal digi-

tal chamado InforPET procura deixar os alunos 
e professores, assim como as pessoas interessadas, de 
frente das principais notícias, atividades e oportuni-
dades a respeito do curso e carreira profissional refe-
rentes a Engenharia de Pesca. Possibilitar aos alunos 
um maior campo de visão a respeito da carreira que 

O que é o InforPET?
escolheram é um dos objetivos dessa ferramenta. Atu-
ando como um canal direto entre o PET Engenharia 
de Pesca e os alunos do curso, o InforPET busca in-
centivar e gerar interesse nos alunos em se manter na 
graduação, deixando-os sempre informados a respei-
to de notícias, estágios e oportunidades nas diferentes 
áreas do curso.

“A informação 
utilizada de 
maneira corre-
ta, se torna algo 
libertador.”

InforPET nº001 InforPET nº002

InforPET nº003 InforPET nº004

O InforPET hoje está na sua 5ª 
edição, trazendo informações 

referentes ao primeiro semestre de 
2018. Sendo sua 1ª edição lançada 
em 2016.1, essa ferramenta ainda é 
considerada um projeto em fase ini-
cial, estando em constantes mudanças 
para conseguir o melhor resultado 
para os leitores. Nessa edição uma das 
mudanças é o seu layout, que busca 
tornar a leitura mais agradável e inte-
rativa. Esperamos cumprir o objetivo 
de tornar esta ferramenta um canal de 
comunicação entre o PET Engenharia 
de Pesca e os alunos do curso, onde 
para que isso aconteça você também 
pode ajudar compartilhando o jor-
nal com quem mais quiser. Sinta-se a 
vontade para sugerir  melhorias. De-
sejamos a você uma boa leitura. 
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Ministra suspende 
autorização para 

importação de camarões 
do Equador sem análise 
de risco.

Sem fiscalização 
ninguém entra!

Aquicultura
+

Fonte: http://portal.stf.jus.br/no-
ticias/verNoticiaDetalhe.asp?id-
Conteudo=380330

Somos grandes, 
mas podemos 
ser ainda maio-
res

O volume total produ-
zido no País foi de 

691,7 mil toneladas sen-
do a tilápia a protagonis-
ta, com 357,6 mil tonela-
das cultivadas.
Fonte: http://seafoodbrasil.com.
br/brasil-ja-e-o-quarto-maior-
-produtor-mundial-de-tilapia-di-
z-peixebr-veja-mapa-da-piscicul-
tura/

Busca por transparên-
cia e rastreabilidade 

para todos. Crescimento 
de texturas (naturais, se-
dutoras e inesperadas).

Transparência, 
rastreabilidade e 
novas experiên-
cias são tendên-
cias

Tecnologia 
do Pescado

+

Fonte: http://seafoodbrasil.com.
br/cinco-tendencias-da-indus-
tria-de-alimentos-em-2018/

Atum no CE rende 
12,4 mil t; Crusoé 

amplia produção em 30%

Mercado cres-
cente

Fonte: http://diariodonordeste.
verdesmares.com.br/cadernos/
negocios/atum-no-ce-rende-
-12-4-mi-de-t-crusoe-amplia-
-producao-em-30-1.1942174

Atum põe a 
mesa no Ceará

Quarta-feira do 
atum” - Incentivo 

ao consumo. Secretaria 
de Agricultura, Pesca e 
Aquicultura (SEAPA) faz 
parcerias para incluir o 
atum no cardápio cearen-
se.
Fonte: http://plus.diariodonor-
deste.com.br/quarta-feira-do-a-
tum/

Com a destruição do 
habitat, o tubarão 

procura um substituto 
para continuar seu ciclo 
de vida.

Descaso público 
e irresponssabi-
lidade também 
matam.

Biologia Ma-
rinha

+

Fonte: https://marsemfim.com.
br/tubaroes-no-recife-25-morto-
-por-que/

As embarcações não 
estão adequadas, 

há falta de recursos. A 
questão de documenta-
ção ainda tem uma defi-
ciência muito grande, a 
gente não tá conseguindo 
as licenças para que essa 
atividade seja realmente 
correta

Oportunidades à 
vista

Pesca
+

Fonte: http://seafoodbrasil.com.
br/cinco-tendencias-da-indus-
tria-de-alimentos-em-2018/

Os cadernos tra-
zem as princi-

pais e mais relevan-
tes notícias de tudo 
que possa e venha a 
envolver a Engenha-
ria de Pesca. Seja em 
qual for a área, essa 
sessão busca infor-
mar e destacar fatos 
de interesse para o 
curso, unindo-os em 
um único lugar, de 
prático e fácil acesso. 
Todas as notícias aqui 
encontradas, são de 
fontes confiáveis. Sua 
colaboração é muito 
importante, encon-
trou alguma notícia 
que merece destaque? 
Manda para gente!

CADERNOS
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Minicurso - Aquariologia
Aquariologia

Um foco nas atividades extracurriculares
Atividades Complementares

Um dos principais 
requisitos para a 

formação do aluno de 
Engenharia de Pesca, são 
as chamadas horas com-
plementares. Embora elas 
tenham uma grande im-
portância para os alunos 
que buscam concluir o 
curso, poucos são os que 
realmente tem domínio 
sobre sua funcionalida-
de. Por esse motivo, o 
PET Engenharia de Pes-

ca, busca anualmente re-
alizar uma palestra que 
tenta dismistificar esse 

O Curso de aquario-
logia foi destinado 

aos alunos do curso de 
Engenharia de Pesca, à 

comunidade acadêmica 
e aos interessados pelo 
mundo ornamental. Rea-
lizado no dia 16 de maio, 

foi oferecido de modo a 
expor aos alunos uma das 
diferentes áreas de atua-
ção do profissional, além 
de possibilitar o manu-
seio de materiais utiliza-
dos na construção e ma-
nutenção de aquários. O 
intuito da atividade foi 
trazer uma visão da aqua-
riologia como ferramenta 
de trabalho profissional, 
principalmente por ser 
considerada uma área em 
ascensão e com diferentes 
pespectivas de trabalho 
também nas zonas urba-
nas.

Os cursos ofer-
tados pelo PET 

Engenharia de Pes-
ca têm o intuito de  
repassar novos co-
nhecimento e prin-
cipalmente suprir 
as necessidades que 
existem em relação 
a maior capacitação 
e apoio ao aluno que 
busca conhecer mais 
sobre o curso ou o 
mercado de trabalho, 
oferecendo suporte 
ao aluno em diferen-
tes áreas do setor de 
acordo com a deman-
da e planejamento 
anual.

componente curricular, 
trazendo de forma sim-
ples e prática, maneiras 

CURSOS

PALESTRAS

de calcular e dicas para 
conseguir fechar essa car-
ga horária. A palestra rea-
lizada no semestre 2018.1 
aconteceu no dia 15 de 
março, onde além de aju-
dar os aluno por meio do 
esclarecimento de dúvi-
das que pudessem vir a 
aparecer, a palestra ainda 
disponibilizou links para 
download de ferramentas 
que podem auxiliar nessa 
contabilização de horas.
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A tecnologia a favor do Engenheiro de Pesca

Novas Tecnologias para Processa-
mento do Pescado

A palestra aconteceu 
no dia 27 de março, 

e se destinou aos alunos 
do curso de Engenharia 
de Pesca e áreas afins. A 
aquaponia consiste na 

criação de organismos 
aquáticos, especialmente 
peixes, e o cultivo de ve-
getais hidropônicos, pre-
conizando a reutilização 
total da água, evitando 

Integração da aquicultura com o cultivo de vegetais
Noções Básicas de Aquaponia

As palestras reali-
zadas pelo PET-

-Engenharia de Pesca 
trazem uma aborda-
gem mais superficial 
sobre diferentes te-
mas. O intuito aqui 
é trazer mais conhe-
cimento bem como 
esclarecer as dúvidas 
que possam haver em 
relação a carreira de 
Engenharia de Pesca 
ou sobre o próprio 
curso de graduação, 
sendo os facilitado-
res dessas atividades 
os próprios alunos 
ou profissionais com 
conhecimento no as-
sunto abordado. 

A palestra ocorreu no 
dia 9 de abril mos-

trando que com o de-
senvolvimento da cadeia 
produtiva e maiores nú-
meros de produção, o 
desenvolvimento de uma 
cultura consumidora de 
pescado é essencial para 
a segurança dos produ-
tores, de forma que todo 
o pescado produzido seja 
sempre consumido. As-
sim, desenvolver e aplicar 
tecnologias de conser-
vação que aumentem o 
tempo de prateleira dis-
ponibilizando o produto 
com qualidade e segu-
rança pelo maior tempo 

possível é essencial para 
conquistar a confiança 
dos consumidores mais 
duvidosos. Além dis-
so, também é necessário 
aumentar e criar novas 

formas de apresentação 
e consumo do pescado, 
proporcionando novas 
experiências aos consu-
midores e conquistar no-
vos clientes.

desperdício e reduzindo 
consideravelmente a libe-
ração de efluente no meio 
ambiente. Um sistema de 
aquaponia pode diminuir 
em até 90% o consumo 

de água necessária para 
a produção da mesma 
quantidade de alimento 
que os tradicionais sis-
temas de agricultura e 
aquicultura produzem. 
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Buscando a saúde e bem-estar dos animais cultivados

Imunologia de Crustáceos com 
Enfase no Camarão

Dentre as várias áre-
as do curso de En-

genharia de Pesca, está 
a aquicultura, que tem 
amplo campo de atuação 
para os profissionais do 
setor. A palestra aconte-
ceu no dia 21 de maio e 
teve como público alvo,  
alunos do Departamento 

de Engenharia de Pesca. 
Uma das principais pro-
blemáticas hoje enfren-
tadas é a falta da apro-
ximação do mercado de 
trabalho com a Universi-
dade, diante disso, a pa-
lestra procurou mostrar 
a importância de estreitar 
essa relação.

A importância do estágio para o aluno de Engenharia de Pesca
Estágio em Aquicultura

Com a evolução da 
aquicultura, existe 

uma tendência de au-
mento na densidade de 
estocagem (nº de indiví-
duos por área ou volume) 
e assim, um aumento po-
tencial do estresse sofrido 
pelos animais cultivados. 
Com  elevação do estres-
se os organismos ficam 
mais susceptíveis às do-
enças e enfermidades de 
uma forma geral, o que 
pode trazer uma série de 
riscos para a produção de 
crustáceos, então estu-

dar sobre o sistema imu-
ne das espécies é crucial 
para o sucesso do cultivo 

e elaboração de técnicas 
e produtos que auxiliem 
os produtores, resultando 

A palestra mostrou a ex-
periência de quem já par-
ticipou de estágios e além 
disso, promoveu a ideia 
de que embora o aluno 
tenha uma gama de in-
formações a respeito do 
cenário e das atividades 
realizadas no mercado da 
aquicultura por meio dos 

embasamentos teóricos 
ofertados nas disciplinas 
durante a graduação, faz-
-se necessário para maior 
capacitação e aprendi-
zagem do profissional o 
exercício prático de suas 
funções, o que mostra 
a importância de ações 
com essa visão.

em um melhor desempe-
nho zootécnico e conse-
quentemente econômico 
das unidades de cultivo. 
Dessa forma o PET-En-
genharia de Pesca con-
vidou o engenheiro de 
pesca Hudson Maia que 
voluntariamente se pron-
tificou para conduzir a 
palestra que ocorreu no 
dia 25 de junho com o 
referido tema, abordando 
aspectos do sistema imu-
nológico de camarões 
marinhos e sua influência 
nos cultivos.
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A biotecnologia é uma 
ciência que se utiliza 

de organismo vivos, ou 
parte deles, para obtenção 
e melhoramento de bens 
e produtos. A biotecnolo-
gia é uma das áreas mais 
crescentes na Engenharia 

de Pesca, focando na bio-
tecnologia azul, ou bio-
tecnologia marinha, se 
utilizando de organismos 
aquáticos e suas diversas 
aplicações. No dia 19 de 
abril, o PET-Engenha-
ria de Pesca promoveu a 

palestra “Biotecnologia 
na Engenharia de Pesca”, 
onde foi dado ênfase na 
importância das técnicas 
biotecnológicas no curso 
de graduação em Enge-
nharia de Pesca e o im-
pacto de seus empregos, 

com exemplos de pesqui-
sas científicas realizados 
em diferentes laborató-
rios, dentro e fora do de-
partamento de Engenha-
ria de Pesca da UFC.

Um universo de possibilidades no fundo do mar

Biotecnologia na Engenharia de 
Pesca

TRABALHOS APRESENTADOS

Como uma das ações 
do Programa de 

Educação Tutorial, os 
alunos do PET devem re-
alizar pesquisas nas áreas 
da Engenharia de Pesca. 
No semestre de 2018.1, 
aproveitando a viagem 
de campo a praia de Pon-
ta Grossa no munícipio 
de Icapuí, os bolsistas 
do programa realizaram 
duas pesquisas de campo: 
Índices Ecológicos das 
Conchas Depositadas na 
Praia de Ponta Grossa, 

Icapuí – Ceará, e Carac-
terização da Pesca Arte-
sanal de Peixes Marinhos 

ocorreu nos dias 06, 07 
e 08 de junho de 2018 
no Auditório do Depar-

O trabalho gera frutos

II Encontro de Estudos Interdisci-
plinares

tamento de Geologia da 
Universidade Federal do 
Ceará.

na Comunida-
de de Redonda 
do Município 
de Icapuí, Ce-
ará. Os resul-
tados das pes-
quisas, ainda 
em andamento, 
foram expostos 
no II Encontro 
de Estudos In-
terdisciplina-
res (EEI), que 
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PROCESSO SELETIVO

Processo seletivo 2018.1 mostra-se 
bastante promissor

PET abre seleção de novos mem-
bros

Depois de muito trabalho duro, 
chega a hora de partir

A Despedida dos 
Ex-Membros

O Programa de Educa-
ção Tutorial (PET) tem 
o intuito de fomentar 
dentro da comunidade 
acadêmica atividades de 
ensino, pesquisa e exten-
são voltadas tanto aos 
alunos bolsistas como os 
demais alunos do curso. 
Dessa forma, o PET da 
Engenharia de Pesca da 
Universidade Federal do 
Ceará deu início ao seu 
processo seletivo 2018.1 
no dia 02 de abril com 
o intuito de selecionar 
candidatos com perfis 
diversos, mas que te-
nham dedicação ao cur-
so e tenham capacidade 
de desenvolver trabalhos 
em equipe, bem como a 

percepção da responsabi-
lidade coletiva e do com-
promisso social.
Os estagiários foram in-
cumbidos da tarefa de 
elaborar dada, um proje-
to de livre escolha a ser 
apresentado posterior-
mente para o grupo. A 
elaboração dos projetos 
foi acompanhada por 
“tutores”, petianos vetera-
nos, queficaram respon-
sáveis por estimularem 
a discussão e profunda-
mento nos temas. Ao fi-
nal, a comissão responsá-
vel avaliou a versão final 
dos projetos e a note foi 
utilizada para composi-
ção do resultado final do 
processo seletivo.

A entrada de novos 
membros no PET-En-
genharia de Pesca se dá 
pela disponibilidade de 
vagas no programa, que 
compreende 12 bolsistas. 
Com isso, a entrada de 
novas pessoas também 
significa dizer que outras 
saírão. Embora a estrada 
seja uma gama de no-
vos conhecimentos e de 
oportunidades, a chegada 

da tão esperada forma-
ção vira hora de partir, 
hora de olhar para trás e 
se orgulhar do trabalho 
prestado ao Programa. 
No semestre 2018.1 foi o 
momento dos bolsistas 
Bárbara Mendes Baracho 
e Danilo Ximenes Beser-
ra darem adeus ao grupo. 
O PET-Engenharia de 
Pesca deseja aos dois, su-
cesso na nova jornada.
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FEIRAS DAS PROFISSÕES
As participações do 

PET-Engenharia de 
Pesca em feiras das pro-
fissões no semestre de 
2018.1 ocorreram nos 
dias 18 e 25 de maio e 15 
de junho. A convite das 
escolas EEMTI José Val-
do Ribeiro Ramos, Colé-
gio 7 de Setembro, EEFM 
Dom Antônio de Almei-
da Lutosa, os alunos do 
Programa de Educação 
Tutorial tiveram a opor-
tunidade de representar 
o curso de graduação em 
mais uma edição desse 
evento de grande impor-
tância para a educação. 
As feiras vieram com o 
intuito de proporcionar 
um espaço para que os 

graduandos comentas-
sem e exclarecessem dú-
vidas a respeito do que 
estudam, as dificuldades 
e vantagens de se cur-
sar Engenharia de Pesca, 
além de exporem sobre 
as principais áreas de atu-
ação do profissional e o 
atual cenário de mercado 
em que está envolvido. 
Em todas as escolas visi-
tadas foi possível notar 
por parte dos alunos um 
grande interesse em co-
nhecer mais a fundo o 
curso após as conversas, 
mostrando a importância 
de manter representantes 
do curso de Engenharia 
de Pesca no âmbito es-
colar, além disso, os alu-

Uma conversa entre universitários e 
alunos do ensino fundamental e médio

Buscando os pro-
fissionais do futuro

nos ficaram fascinados 
com os materiais utili-
zados nas participações, 
como armadilha de pes-
ca, amostras biológicas 
e materiais informativos 
que geraram várias per-
guntas e descontração. 
No Colégio 7 de Setem-
bro, além da participação 
na feira em estandes, o 
PET-Engenharia de Pes-
ca por meio do aluno 
Jhonatas Teixeira, ofer-
tou uma palestra com o 

tema “Biologia Marinha”, 
onde foi esplanado sobre 
a área de estudos mari-
nhos voltados a pesquisa 
e preservação dos nossos 
recursos. 
Sem dúvidas a atividade 
se mostrou muito impor-
tante para a captação de 
alunos e de futuros pro-
fissionais para o mercado.

As feiras das pro-
fissões são ativi-

dades realizadas anu-
almente nas escolas 
públicas ou privadas 
a fim de proporcio-
nar um momento de 
interação entre seus 
alunos e os alunos 
de graduação de va-
riados cursos, ser-
vindo para saciar as 
dúvidas de crianças 
ou adolescentes que 
pretendem ingressar 
no ensino superior. O 
PET-Engenharia de 
Pesca fica à disposi-
ção das escolas, onde 
estas podem solicitar 
a qualquer momen-
to, por meio de seus 
meios de comunica-
ção, sua participação 
no evento.
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OUTRAS ATIVIDADES

No dia 14 de junho, 
o PET de engenha-

ria de pesca ofereceu aos 
alunos uma roda de con-
versa sobre policultivo 

entre tilápia e camarão 
em água doce. A palestra 
teve como objetivo mos-
trar aos alunos como é 
desenvolvido o processo 

Uma introdução ao policultivo

Roda de Conversa: Policultivo

Nessa sessão estão 
outras atividades 

realizadas pelo PET-
-Engenharia de Pesca, 
que atuam na linha 
de ensino pesquisa e 
extensão. Sejam elas 
monitorias, seminá-
rios ou viagens, bus-
cam da mesma forma, 
interagir e dar apoio 
ao aluno de Enge-
nharia de Pesca em 
sua formação e futura 
carreira profissional.

A monitoria ainda é 
uma atividade em 

início pelo PET-Enge-
nharia de Pesca, mas que 
surgiu de uma demanda 
identificada por relatos 
e observação do rendi-
mento dos alunos em al-
gumas disciplinas iniciais 
do nosso curso. A falta de 
amparo dos ingressantes, 
atrelado as dificuldades 
acadêmicas podem ser 
desestimulantes a ponto 
de gerar dúvidas ao gra-
dundo sobre o interesse 
em continuar no curso. 

Assim, essa iniciativa 
tenta fazer com que o 
PETianos se organizem 
de maneira a amparar 
de forma mais ampla os 
alunos nos semestres que 
virão. Geralmente os alu-
nos monitores são com-
postos por membros do 
próprio PET, que tem do-
mínio sobre os referentes 
assuntos e se disponibili-
zam a prestar essa ajuda. 
As monitorias são abertas 
a todos os interessados e 
divulgadas em nossas re-
des sociais.

Ajudando na materia complicada
Monitoria

de criação em conjun-
to de peixe e camarão, 
como também mostrar 
como está o mercado de 
trabalho para engenhei-
ros de pesca que estão 
se formando e pensando 
em adentrar no mercado 
de trabalho. O palestran-
te, engenheiro de pesca 
Márcio Ivis, formado em 
2017.2 que já está atuan-
do no mercado de traba-
lho com o policultivo de 
tilápia e camarão deu um 
show, mostrando como é 
na prática todo o sistema 
de produção, e conver-
sando com os alunos de 
graduação sobre o mer-

cado de trabalho, aqui-
cultura geral, e dificul-
dades enfrentadas para 
se inserir no mercado de 
trabalho.
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O que a economia tem a oferecer 
para nosso setor?

Modelos Econômicos na Pesca e 
na Aquicultura

A evolução de qual-
quer atividade pro-

dutiva necessita da pro-
fissionalização de todos 
os envolvidos na cadeia 
produtiva, e para isso, 
analisar a viabilidade 
econômica de cada elo 
é essencial. Assim, bus-
cou-se proporcionar um 
momento sob forma de 
uma seminário condu-

zido pelo professor do 
Departamento de Eco-
nomia Agrícola da UFC, 
Vitor Hugo Miro para a 
introdução dos alunos a 
termos e modelos eco-
nômicos com potencial 
para aplicação na pesca e 
aquicultura. O seminário 
ocorreu no dia 20 de ju-
nho.

A Engenharia de Pesca representa-
da pelos alunos do PET

Participação do 
PET em Eventos

Dentro da comunida-
de acadêmica a re-

lação com outros grupos 
é de extrema necessidade 
para o desenvolvimento 
dos alunos. Atividades e 
eventos são elaborados e 
conduzidos em conjunto, 
de forma a se criar uma 
melhor experiência para 

os dicentes. O PET-En-
genharia de Pesca esteve 
presente nos seguintes 
eventos e atividades:
AGIR: Atividade que 
propõem a interação dos 
grupos PET com as co-
munidades, onde são re-
alizadas atividades varia-
das que contribuem para 

o crescimento e troca de 
conhecimentos com a 
população.
ENEPET (Encontro Nor-
destino dos grupos PET): 
Evento no qual acontece 
a interação, apresentação 
de trabalhos feitos pelos 
diferentes grupos PET e
onde são discutidos pau-
tas e temas de interesse.  
PRÉ-AGRÁRIAS: Even-
to realizado no primeiro 
semestre para recepção 
dos ingressantes dos cur-
sos do centro de ciências 
agrárias.

INTERPET: Grupo de 
discussão formado pe-
los integrantes dos PETs 
do estado do Ceará para 
discussão de pontos im-
portantes para os grupos, 
postura dos PETs frente 
a acontecimentos gerais, 
elaboração de momentos 
de aproximação entre os 
integrantes dos diferentes 
grupos e atividades que 
estimulem o crescimento 
pessoal e fortalecimento 
dos mesmos.
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ICAPUÍ

Uma das atividades 
realizadas pelo PET-

-Engenharia de Pesca na 
universidade é a extensão, 
nela o aluno de gradua-
ção consegue utilizar  na 
prática, os conhecimen-
tos adquiridos ao longo 
do curso e além disso, ele 
participa de novas expe-
riências em campo que o 
tornaram um profissional 
mais capacitado.
Um dos principais in-
tuitos da extensão é usar 
o conhecimento a favor 
da comunidade e semes-
tralmente o Programa de 
Educação Tutorial busca 
realizar visitas que deem 
essa oportunidade.
Localizado a 210 km de 
Fortaleza, Icapuí é uma 

comunidade que tem 
como uma das principais 
atividades a pesca arte-
sanal. Com isso, os PE-
Tianos juntamente com 
alunos do curso de Enge-
nharia de Pesca e de Oce-
nografia, realizaram dos 
dias 20 a 25 de abril, uma 
viagem de campo com a 
finalidade de promover 
a ampliação dos conhe-
cimentos e da interação 
entre os alunos, onde fo-
ram realizadas diferentes 
atividades, como o em-
barque pesqueiro, uso 
de GPS, coleta do perfil 
do solo, aula de forma-
ção das falésias, além das 
pesquisas realizadas pelo 
PET-Engenharia de Pes-
ca.

Aproveitando a viagem 
de campo, os bolsistas 
do PET realizaram di-
ferentes pesquisas en-
volvendo a localidade, 
onde algumas dessas 
foram sobre o levan-
tamento faunístico de 

moluscos bivalves, o 
uso da pesca para o 
comércio ornamental 
e as alternativas para 
a pesca da lagosta, que 
visam publicações no 
Encontros Universitá-
rios.

Pesquisas realizadas pelo PET-
-Engenharia de Pesca na praia 

de Ponta Grossa.

Projetos de Extensão em Comuni-
dades Pesqueiras

PET-Engenharia de Pesca 
Tutor: Profº Dr. Reynaldo Marinho

Endereço: Universidade Federal do Ceará, Departamento 
de Engenharia de Pesca - Campus do Pici, Fortaleza - CE

Contatos:
petengenhariadepescaufc@gmail.com 

/petengdepescaufc
/petpescaufc
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